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ILÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS 
)5 DE FAMÍLIA 

Probatório, bastando dizer que, segundo ela, " inter­

,a e provar aquilo que se pretende seja concedido ao 

rocesso é um direito constitucional garantido a to­

olvidos em processo judicial, incluindo a criança e o 

:e". Vê-se, assim, o reconhecimento do direito à prova 

tifestação do direito ao contraditório, e a garantia de 

io das partes em um modelo cooperativo ( comparti­

le processo. 

a Juliana Soares Barros, por sua vez, dá concretude 

eito vago e, por isso mesmo, de difícil definição, que 

lhor interesse da criança, dizendo que isso "consiste 

a de seus direitos e na manutenção do atendimento 

essidades emocionais e materiais, englobando saúde 

:icológica), educação, segurança, lazer e afeto". 

esses três pequenos trechos porque são suficientes 

rar ao leitor que valerá muito a pena ler este livro. 

J direi, para não dar spoiler, e para não transformar 

:io em uma antessala da qual não se consegue jamais 

io certo é que estará o leitor ou leitora ansioso por 

diálogo com a obra. 

1éns aos três autores, à editora, e, principalmente, às 

te tiverem a fortuna de poder ler este livro. 

Alexandre Freitas Câmara 

1tor em Direito Processual (PUCMINAS). Professor adjunto de 

reito Processual Civil da Escola de Direito do Rio de Janeiro da 

ndação Getulio Vargas. Professor de Direito Processual Civil da 

Escola da Magistratura do Estado do Rio de Janeiro (EMERJ). 

Vice-presidente do Instituto Brasileiro de Direito Processual. 

:mbro do Instituto Ibero-Americano de Direito Processual e da 

fnternational Association of Procedural Law. Desembargador no 

Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. 

SUMÁRIO 

PARTE 1 • CONFLITOS FAMILIARES 
E SUA ABORDACEM EM JUÍZO 

Conrado Paulino da Rosa 

1 
A FAMÍLIA NA JUSTIÇA .......... ....................................................... .......................... . 

2 
AÇÕES DE FAMÍLIA COM RELEVANTE APLICAÇÃO DA PERÍCIA .... 

2.1 Guarda de filhos .................... .. 

2.2 Convivência familiar .. .. 

2.3 Alienação Parental ....... ... ................... . 

3 
O PAPEL DAS PERÍCIAS NAS AÇÕES DE FAMÍLIA ............ ..................... .. 
3.1 A prova pericial no direito brasileiro ....................... . 

3.2 Nomeação do perito e relevância do assistente técnico 

3.3 A entrega do laudo e as posturas a serem adotadas ... 

4 
CONSIDERAÇÕES F INAIS .......................... ............................................................. . 

PARTE li • AVALIAÇÃO PERICIAL PSICOLÓCICA 
NOS PROCESSOS DE FAMÍLIA 

17 

23 

24 

34 

43 

63 

64 

72 

80 

87 

Glicia Barbosa de Mattos Brazil 

1 
O FUNDAMENTO DA PERÍCIA PSICOLÓGICA .......... ................................... . 

1.1 Fundamento constitucional da perícia psicológica 

93 

93 

11 

STJ00114760 



12 

PERÍCIAS PSICOLÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS 
NOS PROCESSOS DE FAMÍLIA 

1.2 Fundamentos legais da Perícia Psicológica .................................................... .. 

1.3 Fundamentos da categoria profissional para a realização de perícia 

96 

psicológica............................................................................................................................ 96 

2 
NATUREZA JURÍDICA DA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NO ÃMBITO 
FORENSE....................................................................................... ......................................... 113 

3 
ATUAÇÃO DOS ASSISTENTES TÉCNICOS DAS PARTES ....................... 115 

3.1 Perícia Complexa.............................................................................. ....... ........................ 116 

3.2 Ausência de compromisso legal... . ....................................................................... . 117 

118 3.3 Compromisso ético .................................................................................................... . 

3.4 Autonomia técnica do psicólogo assistente técnico..................................... 119 

3.5 Quesitos ......... ...................................................................................................................... 120 

4 
QUADRO SINÓTICO SOBRE AS ATUAÇÕES COMO PSICÓLOGO 
PERITO E COMO ASSISTENTE TÉCNICO........................................................... 123 

s 
QUANDO A INTERVENÇÃO DO PSICÓLOGO NÃO TEM NATUREZA 
PERICIAL ............................................................................................................................... 129 

5.1 Reavaliação psicológica ............................................................................................... 129 

5.2 Auxílio do psicólogo em audiência......................................................................... 131 

5.3 Distinção entre perícia e Depoimento Especial .............................................. 135 

5.4 Acompanhamento psicológico nos casos de reconstrução de vínculo....... 138 

6 
DOCUMENTOS PSICOLÓGICOS ............................................................................ 145 

6.1 Princípios técnicos e éticos na produção de documentos ......................... 145 

6.1.1 Princípios Técnicos (Qualidade) ................................................................ 148 

6.1.2 Princípios da linguagem técnica .......... ............. .............. ...... ..... . .. 149 

6.1.3 Princípios éticos ... .... .. . ........... . ... .............. .. . . .. ..... . . .. ... ....... .. . 152 

6.2 Distinção entre Laudo Psicológico e Parecer Psicológico ........................... 155 

-

STJ00114760 



)LÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS 
JS DE FAMÍLIA 

1entos legais da Perícia Psicológica ............ ......................................... . 

1entos da categoria profissional para a realização de perícia 
Iica ......................................................................................................................... . 

JURfDICA DA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NO ÃMBITO 

)OS ASSISTENTES T�CNICOS DAS PARTES ...................... . 

:omplexa ............................................ .................... .......................................... . 

a de compromisso legal ..... . 

misso ético ......... . .......... .................... . 

nia técnica do psicólogo assistente técnico .......... ........................ . 

;., ................. .. 

,INÓTICO SOBRE AS ATUAÇÕES COMO PSICÓLOGO 

96 

96 

113 

115 

116 

117 

118 

119 

120 

0MO ASSISTENTE T�CNICO ........................................................... 123 

INTERVENÇÃO DO PSICÓLOGO NÃO TEM NATUREZA 

ção psicológica 

lo psicólogo em audiência .... 

o entre perícia e Depoimento Especial ........ ................................... . 

nhamento psicológico nos casos de reconstrução de vínculo ...... . 

ros PSICOLÓGICOS ··············••·••························································· 

)S técnicos e éticos na produção de documentos 

'rincípios Técnicos (Qualidade) ... ................................. . 

'rincípios da linguagem técnica 

'rincípios éticos ................................. . 

129 

129 

131 

135 

138 

145 

145 

148 

149 

152 

o entre Laudo Psicológico e Parecer Psicológico........................... 155 

hn,-

SUMÁRIO 

7 
QUESTÕES �TICAS DO COTIDIANO DOS PSICÓLOGOS NA ESCRITA 
DE LAUDOS JUDICIAIS: UMA DISCUSSÃO..................................................... 159 

7.1 A exigência relacionada ao trabalho com perícias .. ........ ..... . . .... 159 
7.2 Sigilo versus responsabilidade na proteção integral de crianças e 

adolescentes ................. . . . ....... ........... . ................... ................... 161 
7.3 Violência psicológica e o sofrimento de crianças e adolescentes... 167 
7.4 A participação do assistente técnico na entrevista pericial ............. . 
7.5 Dúvida sobre a capacitação: psicanalista pode ser indicado como 

assistente técnico em caso de perícia psicológica?.. . . ..... ................... . 

PARTE Ili• AVALIAÇÃO PERICIAL PSIQUIÁTRICA 
NOS PROCESSOS DE FAMÍLIA 

167 

169 

Alcino Juliana Soares Barros 

l 
INTRODUÇÃO . ................................................................................................................. . 

2 
HABILITAÇÃO AO TRABALHO PSIQUIÃTRICO-FORENSE ........ . 

T�CNICA PERICIAL PSIQUIÃTRICA .................................................................... . 

3.1 Aspectos gerais ............................. . 

3.2 Qualidades essenciais do laudo psiquiátrico forense 

3.3 Estrutura do laudo psiquiátrico forense ... . . ................... . 
3.4 Ética pericial ......... . ........... ...................... . 
3.5 Atuação do perito judicial e produção do laudo .......................... . 
3.6 Atuação dos assistentes técnicos das partes e produção dos pare-

ceres 

3.7 Elaboração de quesitos para a perícia judicial 

3.8 Respostas aos quesitos formulados .. 

175 

177 

181 

181 

182 

184 

191 

193 

194 

195 

197 

13 

STJ00114760 



14 

PERÍCIAS PSICOLÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS 
NOS PROCESSOS DE FAMÍLIA 

4 
TEMAS ESPECIAIS ...................................... .................................................................. . 199 

4.1 Perícias de Cura tela e Tomada de Decisão Apoiada. . .. . .............. 199 

4.2 Perícias de guarda e convivência familiar............................................ 205 

4.2.1 Qualidades do psiquiatra habilitado para perícias de guarda 

e convivência familiar ... . .... .. ... . .... ...... . .... . ..... ..... ... . 209 

4.2.2 Etapas do trabalho pericial psiquiátrico . ... . . .. .... ...... .. . . ... ... .. 21 O 

4.3 Convivência familiar mediada, assistida ou tutelada..... ............ .. . . .. . 214 

4.4 Alienação parental versus distanciamento justificado de um dos 

pais ............................................................... ......................................................................... . 215 

4.5 Abuso infantil: abuso físico, emocional, sexual, negligência, Síndrome 

de Münchausen por Procuração e abuso fetal ......... ..... ........ ...... ......... .. . 221 

4.6 Verdadeiras e falsas alegações de abusos infantis em processos de 

guarda e convivência familiar ..... ................ ....... . ... .. ... .. .............. ......... .. .... 226 

4.7 Transtornos mentais, incluindo os transtornos graves da personali-

5 

dade, nos periciandos ........................ ....................... ....................................................... 229 

CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................... 233 

REFEReNCIAS .................................................................................................................... 235 

-

STJ00114760 




